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Creio ser esse um compromisso assumido que merece destaque especial, uma 
vez que endossa o significado do princípio -básico da natureza da nossa atual 
sociedade tecnológica. _ 

De modo seguro e objetivo trata das profissões agrupadas nos campos da 
agricl,11tura e pecuária, caracterizando a empresa rural e as condições de todos os 
profissionais que trabalham nesses setores; a seguir discorre sobre aqueles que se 
dedicam à caça e à pesca, na diversificação de suas atividades, além de mencionar 
os meios de maior rendimento e de posterior aproveitamento industrial dos pro­
dutos. 

Finalmente, descreve as ocupações dos profissionais da natureza, agrupado 
em níveis de preparo e de formação superior, técnicos do 2.0 grau e trabalhadores 
de formação prática ou de preparo de 1.0 grau e mesmo inferior. 

Com a propriedade do detalhamento que lhe é peculiar, a autora faz tam­
bém amplo estudo das zonas agrícolas do Brasil e suas regiões pastoris, analisando 
os mecanismos da ciência e da tecnologia atualmente utilizados na agricultura. 

A obra da Prof.a Leonilda d'Anniballe Braga destaca-se, no momento, por 
seu relevante significado, vindo de encontro à nec~ssidade da fixação do homem 
rural, bem como à urgência de sensibilização da juventude para o valor do campo e 
do trabalho agrícola, o que contribuirá seguramente para garantir ama consistente 
estabilidade social. 

Caberia ainda destacar a forma agradável e interessante na apresentação do 
livro, que traz muito da realidade histórica e cultural do solo brasileiro e abre 
perspectivas na área da educação agrícola nacional, sendo sua leitura recomendada 
àqueles que tiverem interesse em configurar uma panorâmica de nossa realidade 
rural. 

Assim, compreendo a nec~ssidade de bem informar a juventude das alterna­
tivas possíveis de escolha vocacional, a coleção de livros da série de Informação 
Profissional por certo será reconhecida por todos quantos nela buscarem subsídios 
e dados informativos. 

MARIA HELENA NOVAES 

Murphy, Jane. M. Psychiatric labeling in cross-cultural perspective. Science, v. 191, 
n. 4.231, p. 1.019-28,12 mar. 1976. 

o presente artigo traz importante contribuição para a psicopatologia transcultural. 
Os culturalistas, na linha inaugurada por Ruth Benedict, postulam que as pertur­
bações mentais, e conseqüentemente o diagnóstico psiquiátrico, não são univer­
sais. Determinado comportamento, considerado como normal por certo grupo 
cultural, passa a ser julgado anormal por outro grupo. Mais recentemente, os 
expoentes da antipsiquiatria situam o doente mental como transgressor de normas 
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sociais, castigado pela rotulação psiquiátrica "Argumentam que a doença mental é 
um mito desenvolvido nas sociedades ocidentais, que esse termo representa um 
esforço abstrato de aperfeiçoar o tratamento de pessoas de antemão chamadas 
loucas, e que, em nome desse mito, prosseguimos incarcerando-as, punindo-as e 
degregando-as por terem transgredido normas." 

Nessa perspectiva, não há "doenças", mas desvio. Não é "mental", mas 
social (quiçá político). 

A pesquisa aqui apresentada visa responder a duas indagações fundamentais. 
A primeira: Será o conceito de "doença mental" um meio estereótipo ocidental? 
Ou será possível encontrar conceitos análogos em culturas bem diferentes da 
nossa? Nesse caso haverá um referencial comum, ou seja, comportamentos simi­
lares serão avaliados nessas culturas, como "loucura"? 

A segunda: Se houver conceito de "loucura", como outras culturas tratarão 
dos seus "doentes"? Serão repressivas, como a nossa, ou tolerantes? 

A autora buscou respostas na observação de dois grupos culturalmente bem 
distintos. Foi um ano de trabalho de campo entre os esquimós de língua yupik, 
numa ilha do Mar de Bhering. E mais outro ano, dedicado desta vez à observação 
dos ioruba egba, da Nigéria. A autora passou também curtos períodos de estudos 
no Sudão e no Vietname do Sul. 

Os dados sobre os esquimós foram principalmente recolhidos junto a um 
informante que forneceu descrições da vida dos 499 habitantes de uma aldeia 
durante 15 anos. Além disso, a autora trabalhou na elaboração de um léxico sobre 
termos acerca de doenças e desvios. Acrescentou suas próprias observações sobre 
os comentários feitos pelos esquimós a respeito do comportamento dos demais. 

Na Nigéria, a autora trabalhou junto com um grupo de curandeiros e de 
membros do culto ioruba, dentro do quadro de uma ampla pesquisa, levada a cabo 
por estudiosos americanos e nigerianos, a partir da observação de 416 adultos, 
"dos quais 245 constituíam uma amostra representativa de 14 aldeias". Cabe 
ressaltar que os nigerianos eram membros da equipe do Dr. Lambo que, há quase 
20 anos, instituiu uma experiência pioneira de psiquiatria comunitária, integrando 
os conhecimentos e a praxis dos babalaôs e babalorixás junto aos pacientes. O 
problema do diagnóstico e do tratamento, com efeito, não pode ser dissociado de 
suas implicações míticas e rituais. 

Operacionalizando sua primeira indagação - "Os esquimós e os iorubas 
possuem rótulos para diferenças psicológicas e comportamentais que apresentem 
alguma semelhança com aquilo que chamamos doença mental? " - a autora res­
ponde pela afirmativa. 

Os esquimós descrevem como nuthkavihak um estado que inclui as seguintes 
manifestações: "falar sozinho, gritar para alguém que não existe, acreditar que o 
filho ou o cônjuge foram mortos por feitiçaria quando ninguém acredita nisso, 
acreditar· ser um bicho, recusar-se a comer por medo de provocar a morte de 
alguém, recusar-se a falar, sair correndo, ficar desorientado, esconder-se em lugares 
esquisitos, fazer caretas esquisitas, beber urina, tornar-se violento, matar ca-
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chorros, assustar as pessoas". Os esquimós traduzem nuthkavihak pelo inglês 
crazy. 

Os iorubas descrevem, praticamente nas mesmas palavras, o-estado de were, 
que traduzem por insanity. 

Nem um nem outro grupo usa nuthkavihak ou were para um simples fenô­
meno, como por exemplo ouvir vozes; o termo respectivo aplica-se "a uma confi­
guração na qual aparecem três ou quatro dos fenômenos descritos". Trata-se clara­
mente de síndrome, diríamos. Síndrome essa que parece corresponder com bas-
tante fidelidade ao conceito ocidental de esquizofrenia. _ 

Ambas as doenças são tratadas por curandeiros. Entre os iorubas, há certos 
curandeiros especializados em tratar de were. 

O conceito de doença mental não se confunde em absoluto com o compor­
tamento descrito como "estado de santo". Um esquimó observa, acerca da atua­
ção do shamane: "ele está fora de si (out of mind) mas não está maluco". O 
psicótico, porém, é descrito assim: "ele está fora de si e maluco". 

Parece que tanto esquimós como iorubas possuem conceitualizações claras e 
inequívocas acerca daquilo que no Ocidente se chama psicose. 

A autora procurou também verificar a presença do conceito de neurose. 
Observa que, desta vez, não encontrou nenhum termo genérico, equivalente à 
neurose, à ansiedade nem à depressão:No entanto, são freqüentes as descrições de 
sintomas tais como: insônia, pavores noturnos, inibição, medo de encontrar,se no 
meio dos demais, etc. "Tais sintomas não são rotulados, mas existem. As pessoas 
identificam-~os, e tentam fazer alguma coisa a respeito." Portadores desses sin­
tomas parecem constituir grande parte da clientela dos shamanes e dos curan­
deiros. A autora afirma, portanto, a generalidade das perturbações psicóticas e 
neuróticas, independentemente da cultura que apenas proporcionaria um "colo­
rido" diferente. 

À segunda pergunta, acerca da atitude de outras culturas perante seus "lou­
cos", a autora responde que "não parece haver grande diferença entre os grupos 
ocidentais e não ocidentais em termos de intolerância do doente mental". A 
atitude depende do comportamento do doente: se o mesmo mostrar-se desprote­
gido, dá-se-Ihe comida e roupas. Se a conduta for incongruen te, todo mundo ri (de 
acordo com os critérios de ridículo de cada grupo). Se o doente agitar-se demais, 
poderão dar-lhe porções para acalmá-lo. Se for violento e perigoso, será preso ou 
segregado. 

Entre os comportamentos considerados "errados", mas fora de alcance do 
curandeiro, a autora encontrou os conceitos de kunlangeta (esquimós) e arankan 
(iotubas) que parecem corresponder com bastante adequação ao "psicopata". 
Diversamente da psiquiatria tradicional não são consideradas doenças, mas desvios 
sociais. 

Comparando a freqüência de aparecimento da esquizofrenia na Suécia 
(5,7%) e no Canadá (5,6%) com a de nuthkavihak (4,4%) e de were (6,8%), a 
autora conclui pela universalidade de conceito de psicose: "Mais do que simples 
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violação das normas sociais de grupos específicos, como sugere a teoria da rotula­
ção, os sintomas de doença mental são manifestações de um tipo de perturbação 
que aflige a humanidade inteira." 

Pela seriedade de sua investigação, a autora contribui decisivamente para pôr 
em cheque grande parte das teorias da moda antipsiquiátrica, que tentara substi­
tuir o "mito da doença mental" pelo mito da "rotulação punitiva". 

MONIQUE AUGRAS 

Friedman, Anne. Urno sociedade planejada: urno análise das proposlçoes de 
Skillller. Irad. de Antonio Ribeiro de Almeida. São Paulo, EPU, 1976. 160 p. 

Existe um vazio na teoria política com relação ao comportamento do homem em 
sociedade que pode ser preenchido pela psicologia comportamental? Pode esta 
mesma psicologia reconstruir e reformular o homem e a sociedade no sentido de 
fazer da terra um lugar onde todos os homens vivam uma vida feliz? Deve o 
homem rejeitar sua imagem tradicional e aceitar-se apenas na dimensão natural 
que lhe é revelada pela ciência? É o homem uma criatura maleável e quase 
infinitamente manipulável? Qual o valor supremo: a liberdade, a dignidade ou a 
sobrevivência da espécie humana? 

Estas e outra,s questões são debatidas ao longo de Urno sociedade planejada: 
lima análise das proposições de Skill1ler de autoria de A. Friedman que a EPU 
acaba de publicar. Eis aí um livro cuja leitura é oportuna para políticos, sociólo­
gos. psicólogos e cientistas sociais. Aqueles que já leram Walden Two de B. F. 
Skinner têm, nesse livro. uma complementação obrigatória no nível da crítica. 
Friedman é uma ativa professora de Filosofia Política na Roosevelt University, 
Desde 1971 que ela tem-se preocupado com as teorias psicológicas, ou mais espe­
cificamente. com a teoria S-R de Skinner e com as proposições de D. Campbell no 
campo da reforma social. Ela considera Skinner o psicólogo que "." has 
addressed himself to the central age old questions of political theory . , ," (Fried­
man, A. Value of traditions. lhe war between the words: biological versus social 
evolution and some related issues. American Psychologist, v. 31, n. 5, p. 373-5, 
1976.) Friedman justifica sua preocupação de análise e crítica do trabalho dos 
psicólogos porque, segundo ela, no fundamento de cada teoria política, seja ela 
democrática, comunista, socialista ou fascista, existe uma psicologia. O que 
Friedman está, contudo, relutante em aceitar é que uma psicologia (no caso a 
análise experimental do comportamento) possa fundamentar uma teoria política, 
como tem sugerido Skinner desde 1945. 

Em seis partes, tendo cada uma vários capítulos, e sempre uma rica e atual 
bibliografia, é dividido o livro. Na primeira parte são apresentados, em dois capí­
tulos, as origens filosóficas de behaviorismo e os seus conceitos básicos. No pri-
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